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Universidade Federal do Ceará

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação

	1. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA: Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil (Recursos Hídricos, Saneamento Ambiental e Geotecnia)

	Programa
	

	2. TIPO DE COMPONENTE:

	               Atividade (   )                  Disciplina ( X  )                    Módulo (   )

	3. NÍVEL:

	                            Mestrado ( X  )                        Doutorado ( X  )

	4. IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE:

	Nome: 
	Cromatografia Aplicada ao Saneamento

	Código:
	?

	Carga Horária Prática:
	30 horas

	Carga Horária Teórica:
	30 horas 

	Nº de Créditos:
	4,0 créditos 



	Optativa:
	Sim (   )                                   Não (   )

	Obrigatória:
	      Sim ( X  )                                   Não (  )

	Área de Concentração:
	Saneamento Ambiental

	5. DOCENTE RESPONSÁVEL: 

	Ronaldo Ferreira do Nascimento

	6. JUSTIFICATIVA:

	Os alunos do curso supracitado têm necessidade do conhecimento de técnicas instrumentais analíticas voltadas para a separação, identificação e quantificação de substâncias presentes em amostras complexas oriundas de tratamento e pós-tratamento de agua e de efluentes industriais. Para isso, os estudos de cromatografia em fase gasosa e cromatografia em fase líquida são imprescindíveis.

	7. OBJETIVOS:

	Fornecer fundamentação teórica e prática das técnicas cromatográficas (gasosa e líquida) 

	8. EMENTA:

	Fundamentos teóricos da técnica cromatográfica (cromatografia gasosa e líquida), especificamente, instrumentação, colunas, detectores, análise qualitativa, análise quantitativa e desenvolvimento de métodos.

	9. PROGRAMA DA DISCIPLINA/ATIVIDADE/MÓDULO:

	1- TEORIA

1.1. Introdução à cromatografia

· Cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE)

· Cromatografia gasosa de alta resolução (CGAR)

· Conceitos teóricos básicos

· Tipos de fase estacionária

· Seleção de colunas

1.2. Sistema cromatográfico

· Instrumentação geral CG e CLAE

· Funcionamento de cada componente do sitema cromatográfico

1.3 Colunas

· Operação da coluna

· Seleção dos componentes 

· Instalação da coluna

· Manuntenção da coluna e resolução de problemas

· Sangramento

· Picos fantasmas e absorvidos ou distorcidos

1.4 Detectores

· UV-Vis (DUVis)

· Índice de refração (DIR)

· Fluorescencia (DFR)

· Condutividade térmica (DCT)

· Ionização por Chama (DIC)

· Captura de elétrons (DCE)

· Detector de fotoionização (PID)

· Espectrometro de massas (EM)

1.5. Preparação de amostras 

· Extração líquido-líquido (ELL)

· Extração em fase sólida (EFS)

· Micro extração em fase solida (MEFS)

1.6; Análise qualitativa

· Análise Qualitativa (injeção dos padrões conhecidos, separação cromatográfica, identificação pelo tempo de retenção, injeção de amostras sintéticas e identificação dos componentes desejados através do tempo de retenção e por adição sucessiva de padrões de conhecidos).

1.7 Análise quantitativa
· Quantificação de componentes de interesse em amostras reais empregando-se os métodos do padrão externo e padrão interno.

2. PARTE PRÁTICA

· Familiarização com a técnica CG e CLAE.
· Otimização do sistema CG/CLAE - instalação da coluna, escolha da fase móvel, velocidade do fluxo da fase móvel (gás de arraste ou líquido), condicionamento da coluna, escolha do comprimento de onda adequado.

· Análise qualitativa e quantitativa de mistura de pesticidas usando os métodos padrão externo e padrão interno. 

· Determinação de parâmetros teóricos (posição do pico ( k ), resolução (Rs, eficiência (N), seletividade ((.).

· Seleção de padrão interno de acordo com a conveniência do experimento e as características químicas dos analitos de interesse. 
· Construção de curvas de calibração pelo método do padrão interno e externo e comparação dos coeficientes de correlação ( R ), equação da reta (regressão linear) 
· Determinação (usando as curvas) das concentração do(s) analito(s) de interesse na amostra: em ppm (m/v) e % m/v usando o método do padrão externo e interno

· Comparação dos os resultados obtidos em % (m/v) usando o método do padrão interno com os resultados obtidos pelo método de normalização

2.1 Validação

2.1.1. Limite do detecção (LD)

Diluição sucessiva: Injetar soluções diluídas do padrão de menor concentração até ausência de sinal
2.1.2. Faixa de linearidade (FL)
Preparar soluções com 10 pontos de concentrações ( ex.: 0.1 a 100ppm)
2.1.3. Curva analítica ( y = A + B.C)
Obter por regressão linear a curva analítica de cada padrão

2.1.4. Limite de quantificação (LQ)

2.1.5. Precisão (repetibilidade)

Injetar 10 vezes o padrão (ou solução multielementar)



	10. FORMA DE AVALIAÇÃO:

	Realização de atividades que auxiliem na dinâmica de aprendizado: Seminários, Avaliações Teóricas e Práticas

	11. BIBLIOGRAFIA: 

	1. Mc.Nair, H. M.; Miller, J. M. Basic Gas Chromatography; Wiley-VCH; New York

2. Pawliszyn, J. Solid Phase Microextraction: Theory and Practice; Wiley-VHC; New York, NY, 1997; p. 3. 

3. Lanças, Fernando M. Cromatografia em Fase Gasosa, ACTA, São Carlos-SP, 1993
4. Lanças, Fernando M. Cromatografia Líquida ModernaEdktora Átomo, SP, 2009

6. Colins, C.H. Introdução a métodos cromatográficos, UNICAMP-SP, 2010
7- Skoog, D.A. Holler, F.J. Nieman, T.A., Princípios de Análise Instrumental. Ed. Bookman 5ª. Edição. 2021
8. Harris, Daniel C. Analise Química Quantitativa. 8ª Edição. LTC. 2012




Trâmite/Aprovação nas Instâncias Colegiadas:


I. Aprovado em Reunião do Colegiado da Coordenação do Curso em:

          Fortaleza, ____/_____/_____

       ________________________________

            Coordenador(a)


II. Aprovado em Reunião do Conselho de Departamento em:

Fortaleza, ____/_____/_____

       ________________________________

      Chefe do Departamento


III. Aprovado em Reunião do Conselho de Centro/Faculdade em:

Fortaleza, ____/_____/_____

       ________________________________

               Diretor(a)


IV. Aprovado em Reunião do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão em:

Fortaleza, ____/_____/_____

       _____________________________

  Pró-Reitor(a) de Pesquisa e Pós-Graduação

